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    INTRODUÇÃO




    Reza uma introdução que ela deve começar por uma definição, mesmo que ainda provisória, do tema de que tratará um livro. Portanto, segue-se aqui o que se entende por Inteligência Artificial (IA). Sem irmos muito longe, o site da IBM contém uma apresentação breve, mas certamente confiável da IA, munida de uma série de links os quais remetem a um aprofundamento seguro de seu conteúdo. Começa com uma chamada telegráfica “A inteligência artificial potencializa computadores e máquinas para imitar os recursos da mente humana para solucionar problemas e tomar decisões.” Cita, a seguir, o antológico livro de Russel e Norvig (2010) e os quatro objetivos ou definições de IA: dois relativos a uma abordagem humana, a saber, sistemas que pensam como pessoas e sistemas que agem como pessoas; dois relativos a uma abordagem ideal, ou seja, sistemas que pensam racionalmente e sistemas que agem racionalmente. Aos olhos atuais, esses objetivos fundamentalmente racionalistas precisariam ser complementados por sistemas que sentem como pessoas, ou melhor, simulam sentir como as pessoas. De fato, esse é um tema que tem levantado muita poeira desde que o novo robô conversador, o LaMDA (sigla em inglês para Modelo de Linguagem para Aplicativos de Diálogo), foi divulgado por seu desenvolvedor e cuidador, Blake Lemoine, ex-engenheiro do Google (ver HERNÁNDEZ, 2022). Certamente, que a máquina seja capaz de sentir ou não é tema que esbarra no problema da inteligência e será abordado oportunamente.




    Por enquanto, prossigamos na busca de uma definição inicial de IA que nos é fornecida por Webb (2020, p. 13). Para ela, a IA é um sistema que toma decisões autônomas. Para isso, tem por tarefa executar ações repetidas ou, então, “simular a inteligência humana como reconhecer sons e objetos, resolver problemas, compreender a linguagem e usar a estratégia para atingir objetivos. Alguns sistemas de IA são gigantescos e realizam milhões de cálculos por segundo.” Há outros, entretanto, que são específicos e se destinam a uma única tarefa, como detectar linguagem imprópria em alguns e-mails.




    Outra definição ainda suscinta, mas mais detalhada, é apresentada pela IBM (2020) quando afirma que, em sua forma mais simples, a IA é um campo que combina a ciência da computação a conjuntos de dados robustos para permitir a resolução de problemas. Ela também engloba os campos secundários de machine learning e deep learning, que são frequentemente mencionados com ela. Essas disciplinas são compostas por algoritmos de IA que buscam criar sistemas especializados e capazes de fazer previsões ou classificações com base em dados de entrada.




    Assim são descritas brevemente a aprendizagem de máquina (AM – machine learning) e a aprendizagem profunda (AP – deep learning), os subcampos da IA e, na verdade, a AP como um subcampo da AM. Não obstante a IA seja comumente reduzida à AM e à AP, não sem razão, pois são as técnicas com aplicações mais bem sucedidas, é preciso ficar claro que as pesquisas em IA são mais amplas do que AM ou AP. A IA abrange uma grande variedade de teorias e tecnologias. Ela também não se refere apenas às ciências da computação e matemática. Contribuições importantes vieram de campos como economia, neurociência, psicologia, linguística, engenharia elétrica, matemática e filosofia (TAULLI, 2020, p. 35).




    Portanto, quando se fala em IA, deve-se considerar que ela apresenta um amplo espectro de domínios que, segundo Mueller e Massaron (2020, p. 76), englobam a vida artificial, o raciocínio automatizado, a automação, a computação bioinspirada, a mineração de conceitos, a mineração de dados, a filtragem de e-mails, os spams, o sistema híbrido de inteligência, os agentes e controles inteligentes, a representação de conhecimentos, os processos judiciais, a robótica baseada em comportamentos, a cognição, a cibernética, a robótica de desenvolvimento (epigenética e robótica evolucionária), a web semântica, e isso não é tudo. A tendência a se limitar a IA à AM e especialmente à AP deve-se ao grande sucesso aplicativo que essas técnicas têm apresentado. Os principais aplicativos são também descritos no site da IBM, tais como: reconhecimento de voz, atendimento ao cliente, visão computacional, mecanismo de recomendação e negociação de ações automatizadas.




    Ao leitor que tem interesse em chegar um pouco mais perto de alguns pormenores sobre os dados, que são a força vital da IA, sobre os tipos de algoritmos que operam para que a AM e a AP atinjam seus alvos, sobre a função das redes neurais artificiais que estão na base da AP, há livros escritos por especialistas para leigos (por exemplo, TAULLI, 2020; MUELLER e MASSARON, 2020) que se deram ao trabalho de tornar as complexidades da IA relativamente inteligíveis para aqueles que desejam se inteirar do assunto sob o inevitável ponto de vista de um olhar de fora.




    A par disso, os capítulos deste livro estarão dedicados à discussão específica da inteligência tanto humana quanto artificial e dos conceitos de pensamento e mente, especialmente o conceito de consciência, que com elas costumam estar confusamente entremeados. Uma vez que, para segui-los, é necessária uma base mínima de compreensão do funcionamento particularmente da AM e da AP, essa preocupação estará presente oportunamente em algumas passagens deste livro e, em especial, nos capítulos 1 e 7.




    A onipresença da IA




    Como também cabe a uma introdução, prosseguiremos com um panorama dos efeitos socioculturais, psíquicos e mesmo ontológicos que a IA está provocando. Nunca é demais repetir que se tornou impossível ignorar a IA hoje. Praticamente quase tudo que chega até nós no cotidiano já está impregnado de algoritmos de IA: livros, filmes, notícias, jogos, motores de busca e todas as plataformas e aplicativos da Web com os quais aprendemos a conviver e sem os quais ficaria difícil viver. Ela também se faz presente nos robôs, tanto nos chats quanto nos robôs humanoides, incrementados com padrões emocionais facilitadores da interação com os humanos. Está nos carros autônomos, nos drones, nos sistemas médicos, no governo, nos sites de compras online, no escritório, no banco e em muitos outros ambientes. Mais do que isso: ela está na internet das coisas, algo a ser mais fomentado no Brasil com a implantação do 5G. Estará também em nossas roupas e corpos por meio do desenvolvimento dos sensores. Emaranhados de IA estarão presentes nos avatares e nos ambientes virtuais do Metaverso. Há IA, inclusive, fora do planeta, com os robôs enviados ao planeta Marte e à Lua ou nos satélites que orbitam no espaço. De resto, é a IA que permite chegar ao nosso smartphone a imagem de um buraco negro no cosmos infinito.




    Não vem do acaso a declaração de Webb (2020, p. 2) de que estamos em meio a uma transformação descomunal que está revirando as próprias noções que tínhamos de mundo, não sendo, portanto, de se estranhar o alvoroço cultural sensacionalista que tem acompanhado a emergência das aplicações da IA. Uma das razões para o alvoroço encontra-se no fato de que a performance dos algoritmos é invisível. Tudo se passa por baixo de pequenos aparelhos aparentemente inofensivos. Compartilhamos nosso espaço de vida com eles, não apenas nos pequenos gestos para colocá-los em execução e que podemos controlar, ou seja, a famosa interatividade, mas, sobretudo, nos sistemas complexos cuja presença e atividade sequer podemos perceber. Convivemos com os efeitos, sem que tenhamos ou possamos ter visibilidade das operações da performance algorítmica.




    Accoto (2020, p. 25-36) dedica várias páginas de seu livro à discussão da invisibilidade do software e, consequentemente, dos algoritmos. De fato, os softwares e o que se passa dentro deles não podem ser entendidos com os nossos cinco sentidos. Não é possível “ver, tocar, cheirar e ou sentir o software”. Além disso, “as tecnologias que mais afetam a existência humana são aquelas que, ao se tornarem familiares, desaparecem da vista como tais, tornando-se indistinguíveis da própria vida. Quem hoje pensaria, por exemplo, no livro como uma tecnologia?” Portanto, não se trata apenas de não estarmos dotados da capacidade da visibilidade, mas, com certeza, do fato de tal visibilidade não ser facilmente acessível, uma vez que as técnicas de IA em nada se assemelham a um game cujas regras, no ato de jogar, vamos aprendendo a manipular.




    Ao contrário, a IA se constitui hoje em uma área de pesquisa e de conhecimento extremamente complexa. Para dar um mínimo de conta dessa complexidade, basta nomear apenas alguns termos do seu jargão científico: método simbolista, programa genético, dedução inversa, regressão linear, backpropagation, probabilidade bayesiana, métodos estatísticos, modelagem preditiva, e por aí vai. De fato, ao leigo, tudo isso soa como sânscrito. Boden (2020, p. 67) afirma que a AM depende atualmente de técnicas matemáticas assustadoras que envolvem a teoria das probabilidades e estatísticas. Isso apenas demonstra que se trata de um domínio de pesquisa da alçada de especialistas capacitados.




    Para alguns especialistas, Stocker (2021, p. 106) por exemplo, “a nossa IA é pouco mais do que mineração de dados em esteroides. Ela olha os dados (quantidade massiva de dados), quebra-os em pequenos pedaços, compara-os, reconhece padrões e os correlaciona para chegar a conclusões estatísticas. Por que, então, falamos tanto em IA?” Falamos porque, também na percepção dos especialistas, trata-se de




    uma tecnologia extremamente poderosa acompanhada por uma ruptura paradigmática com sérias consequências que oferecem uma bifurcação no passo tomado pela revolução digital (...), pois a IA está tomando a regra do jogo para si mesma sem supervisão. Isso marca a transição, ou melhor, o desenvolvimento da automatização como um princípio básico da digitalização para uma autonomização dos sistemas eles mesmos, quer dizer, sistemas que agem de acordo com seus próprios conjuntos de regras ou leis sobre um campo particular e se autogovernam. E não sabemos o que significa ter sistemas tecnológicos autônomos. Não temos paradigmas culturais para lidar com isso (STOCKER, 2021, p. 105-106).




    Vem daí a segunda razão para o sensacionalismo das ideias, imagens e representações na maior parte das vezes recheadas de imaginação que povoam o nosso dia a dia com filmes, audiovisuais da internet e até mesmo notícias jornalísticas tidas ingenuamente como confiáveis, além de pessoas pouco conhecedoras que se aventuram em discursos que ficam longe da competência necessária para tratar do tema. Assim, já que não podemos ver como a IA age, ela aparece aos leigos quase sempre encarnada em robôs tirânicos ou em narrativas de destruição da autonomia humana pelo controle maquínico sobre o planeta e o universo. Mudam os tempos, correm muitas águas, infindas voltas da Terra em torno de si, mas o imaginário tecnológico ainda continua preso às imagens agigantadas e amedrontadoras do filme Metropolis (Fritz Lang, 1927). A ironia é que as máquinas se transformaram em aparelhos e dispositivos cada vez mais inteligentes e miniaturizados como os smartphones que costumamos colocar, companheiros inseparáveis, debaixo do travesseiro antes de dormir, nossos gêmeos siameses.




    De qualquer maneira, uma coisa é certa: a IA está aqui, lá, acolá, onipresente. Não é uma distração ou moda tão passageira quanto as chuvas de verão. “Ela é a espinha dorsal silenciosa de nossos sistemas financeiros, fornecimento de rede elétrica e cadeia de suprimento de varejo.” Sem ela não sabemos mais nos mover no trânsito. É ela que identifica o significado correto em nossas palavras equivocadas e direciona o que devemos ver, ouvir, ler e comprar. “Ela é a tecnologia sobre a qual o nosso futuro está sendo alicerçado, porque permeia todos os aspectos de nossas vidas: saúde e medicina, transporte, moradia, agricultura, esportes e até mesmo amor, sexo e morte” (WEBB, 2020, p. 1-2).




    Diante da falta de paradigmas culturais para lidar com tudo isso, o ser humano busca abrigo nas metáforas. Quando se vê em situações novas e inesperadas, portanto, ainda não incorporadas no acervo da cultura, é tendência humana procurar analogias com situações passadas. Nesse caso, que não é o das artes e da poesia que incrementam e revelam o real estatuto do novo, as metáforas servem para domesticar o novo e muitas vezes para dissimular a ignorância. Por isso, hoje, são abundantes as metáforas concernentes à IA, em uma tentativa precária de dar conta da “criação de sentido, de percepção, sentimento e cognição coproduzidas pelas interações humanas com as pistas visuais (affordances) e infraestruturas que as tecnologias apresentam” (GILMAN e GANESH, 2021, p. 206). Também é preciso lembrar do poder das metáforas, ainda nesse caso, para obscurecer, deliberadamente ou não, as condições materiais e políticas da produção e propriedade dos dados que se constituem, com desculpas pela metáfora, no petróleo que faz a IA funcionar.




    Baseada em uma pesquisa de imagens e audiovisuais realizada pela artista Serife Wong (apud GILMAN e GANESH, 2021, p. 207), do lado oposto do monstruoso, como uma prova de que os extremos são a válvula de escape da ignorância, há uma predominância de representações que apresentam a IA como uma força criativa divina – uma conexão entre o humano e o transcendente. Há até um certo lampejo evocativo de uma criação do tipo Frankenstein ou, então, a imagem da criação de Adão de Michelangelo como se a tecnologia fosse uma salvadora da humanidade com poderes sobre a natureza: robôs e humanos dando-se as mãos como se a IA fosse nossa parceira, quase humana. Mas pensar, dizer ou representar visualmente a IA como bondosamente aliada implica o seu oposto, a IA como maléfica que também encontra suas formas de representação, de que a internet está recheada, nas imagens em cores frias como azul, verde e roxo, criando a percepção de que a IA é não humana e forasteira, proveniente de plagas desconhecidas. Ao fim e ao cabo, a contradição entre o bem e o mal é indicadora do pouco entendimento que reina sobre a IA e do desconforto que ela está provocando em nossos esquemas pregressos de compreensão e adaptação à realidade.




    Por que a IA é tão nova e desconfortável? Distinta das muitas tecnologias da comunicação e informação, provenientes da revolução industrial e pós-industrial, a IA desafia a noção que o humano tem de si mesmo, obrigando-nos a buscar conceitos novos e mais adequados sobre nós mesmos. Pensar sobre a IA hoje é simultaneamente pensar sobre o humano. Em que medida ela ajuda o humano a se redescobrir. Isto se dá porque ela nos ajuda a avaliar os potenciais e limites do humano frente aos potenciais e limites da IA, este o objetivo mestre deste livro que se propõe colocar em discussão a inteligência humana no confronto com a IA e o que isso nos leva a pensar sobre a condição humana no contemporâneo.




    O sucesso e os efeitos colaterais da IA




    Sem dados e outros incrementos, inclusive sem a materialidade sofisticada dos chips e dos transistores, da indústria dos semicondutores, a IA não teria o sucesso que tem. Os dados são fornecidos pelos usuários nas variadas redes da internet, não apenas as sociais. A internet agora gera e distribui novos dados em quantidades exorbitantes. Há dois anos, nossa produção diária de dados estava estimada em torno de 2,5 quintilhões (um número com dezoito zeros) de bytes, sendo a maior parte de dados não estruturados, como vídeos e áudios. Todos esses dados estão relacionados com atividades humanas, sentimentos, experiências e relações do dia a dia. Não é de se duvidar que esse número deve ter crescido enormemente nos dois últimos anos. Mas, continuando com 2020, só para exemplificar: por dia, o Google realizava 3.607.080 pesquisas, os usuários do Twitter enviavam 456 mil tuítes, os usuários do YouTube assistiam a 4.146.600 vídeos, as caixas de entrada recebiam 103.447, 529 e-mail spam, o canal do tempo recebia 18.055.555.56 solicitações de clima. (MUELLER e MASSARON, 2020, p.24, 26, 35). Isso é big data. Sem a IA, embora não possamos considerá-los como dados neutros, esses dados não passariam de dados mortos, ou melhor, inconsequentes.




    Alimentadas por dados, em não mais do que cinco anos, de 2011 a 2016, as maiores empresas do mundo por capitalização passaram a ser as empresas de tecnologias (Apple, Alphabet, Microsoft, Amazon e Facebook) que dominam a tal ponto o universo dos softwares e da IA que passaram a adquirir o caráter de plataformas. Os estudos críticos sobre a soberania que exercem tornaram-se bastante conhecidos, como, por exemplo, Srnicek (2017), Van Dijck (2017), Zuboff (2019) e Nick Couldry e Ulisses Mejias (2019).




    Cada ação que realizamos nas redes provoca duas consequências: a interação nos permite obter o que buscamos, mas essa mesma interação “ensina a máquina a aprimorar o conhecimento que ela tem de nós e do mundo” (ACCOTO, 2020, p. 111). Não obstante fiquem para nós nas sombras dos dados, que são processados e algoritmicamente manipulados, germinam os nossos perfis sintéticos que o Google, exemplarmente, identifica, conforme Stalder (2021, p. 94-95), de acordo com três níveis: 1. Como uma pessoa conhecedora (que se informa sobre o mundo, o que é conseguido graças ao registro das buscas que fazemos, nosso comportamento buscador). 2. Como uma pessoa física que é localizada e se move no mundo (um componente estabelecido pelo rastreamento de nossa localização por meio de nosso celular, o que fica muito claro quando usamos o Uber, ou por sinais do corpo). 3. Como uma pessoa social que interage com outras pessoas (uma faceta que pode ser determinada, por ex., seguindo nossas atividades nas redes sociais).




    Conclusão, não somos mais individualidades, no sentido de identidade espacial e temporalmente uniforme. Ao contrário, perfis se constituem, de um lado, em fragmentos de comportamentos registrados que são avaliados na base de buscas particulares que não podem prometer nos representar como um todo. Por outro lado, somos feixes de uma pessoa múltipla, de modo que, quando estamos sendo modelados, podemos simultaneamente ocupar diferentes posições no tempo. “As diferenças temporais possibilitam predições do seguinte tipo: uma pessoa que fez ou desejou X, com uma probabilidade Y, irá se engajar em uma atividade Z. É assim que a Amazon faz suas recomendações,” o que é repetido por outros provedores engajados algoritmicamente que têm devotado crescentemente recursos às capacidades prognósticas de seus programas de modo a tornar obsoleto o passo confuso e o gasto de tempo de nossas buscas. (ibid.)




    Tudo isso fez também nascer o movimento do “eu quantificado” que, segundo Accoto (2020, p. 69), está relacionado à quantificação do corpo, o corpo como “dado” que é definido de várias maneiras: “autorrastreamento (self-tracking, body-tracking), informática pessoal (personal informatics), análise humana (people analytics), vida rastreada (lifelogging), vida transformada (life hacking), vida instrumentada (instrumental life), corpo computável (computable body)”. Todos esses fatores em conjunto podem ser sintetizados na expressão “vida dataficada”.




    Em Santaella (2021, p. 139-154), descrevi nosso perfilamento e modelagem contínua nas redes sob o nome de “nossos gêmeos digitais”, analisando o mal-estar do duplo que esses gêmeos fazem emergir. Paradoxalmente, ao mesmo tempo que não estamos dispostos a abdicar das facilitações pragmáticas e recompensas psíquicas que o nosso mimoso smartphone nos propicia, saber que estamos sendo digitalmente modelados, na constituição de uma existência especular, provoca uma espécie de Unheimlich, o inquietante estranhamento do familiar que foi estudado por Freud. Tais consequências, contudo, estão apenas na primeira camada dos efeitos colaterais da IA. Há outras camadas bastante preocupantes.




    A sede irrestrita por novos recursos e campos de exploração cognitiva levou a uma busca por camadas cada vez mais profundas de dados que podem ser usados para quantificar o psiquismo humano, consciente e inconsciente, privado e público, idiossincrático e geral, no modo como temos visto a emergência de múltiplas economias cognitivas da economia da atenção, a economia da vigilância, a economia da reputação e a economia da emoção, tanto quanto a quantificação da confiança e da evidência por meio das cripto-ocorrências. Os processos de quantificação estão alcançando os mundos humanos afetivos, cognitivos e físicos. Conjuntos de treinamento existem para detectar emoções, semelhanças familiares, rastrear um indivíduo conforme envelhece, e ações humanas como sentar-se, acenar, levantar os óculos ou chorar. Toda forma de biodados – incluindo os forenses, a biométrica, sociométrica e psicométrica estão sendo capturadas e armazenadas em bases de dados para o treinamento da IA. (CRAWFORD e JOLER, 2021a, p. 139)




    O imenso sucesso pragmático que a IA tem alcançado, junto evidentemente de sua falibilidade que não é nenhuma novidade em quaisquer áreas de conhecimento, em especial, nesse caso, as externalidades negativas ou vieses de muitos de seus resultados, tudo isso tem chamado a atenção dos críticos da ciência e da sociedade, expressa em uma profusão de textos voltados para as questões éticas e de proteção dos direitos humanos. Está plenamente divulgado que algumas máquinas treinadas em dados gerados por humanos já apreenderam vieses e estereótipos traiçoeiros (AGRAWAL et al, 2018, p. 19). Vem daí, afirma Accoto (2020, p. 106), “a necessidade de uma accountability e de uma auditoria dos algoritmos (ou seja, conhecimento responsável, compartilhado e transparente)”. Além disso, por conta dos avanços ininterruptos da IA e do fato de trazer a novidade de se imiscuir em questões relativas à inteligência, ao agir nas decisões e, mais recentemente, nas próprias emoções, anteriormente privilégios exclusivos das habilidades humanas, todo o campo da IA vem sendo submetido à necessidade de regulamentação protetora que tem ocupado vários setores do domínio governamental e público, contando com a participação institucional ativa em vários países. Há hoje, inclusive, especialistas dedicados especificamente a esse tema.




    Os efeitos colaterais negativos não param aí. Em uma síntese de seu livro Atlas of AI, Crawford (2021), em um artigo que conta com a coautoria de Joler (2021a e 2021b), coloca o dedo nas feridas mais fundas da IA. Trata-se da denúncia do extrativismo, termo criado por Sandro Mezzada e Brett Nielson para designar a relação entre diferentes formas de operações extrativistas no capitalismo contemporâneo e que comparecem repetidamente nas críticas à IA. Segundo Crawford e Joler (2021a, p. 115, 117), há três processos extrativistas requeridos para rodar um sistema de IA de larga escala: recursos materiais, trabalho humano e dados. Qual a diferença entre a IA e outras formas de consumo de tecnologia? A IA ingere, analisa e otimiza a imensa quantidade de imagens, textos e vídeos gerados pelo ser humano. Basta tomar como exemplo a Alexa do Google para que as operações extrativistas fiquem explicitadas.




    Por estar na nuvem, essa assistente virtual é capaz de ficar cada vez mais inteligente pela adição de cada nova chamada e resposta. Em cada audição, ela é treinada para ouvir melhor, interpretar mais precisamente, acionar atos que mapeiam mais acuradamente os comandos do usuário e construir um modelo mais completo das preferências, hábitos e desejos do usuário. Mas o que isso custa? Ao responder a uma questão, acender uma luz ou colocar uma canção para tocar, esse robô tão prestativo requer uma rede planetária extrativista de materiais não renováveis, trabalho e dados. A escala de recursos requeridos é de grande magnitude (CRAWFORD e JOLER, 2021a, p. 113). Há o trabalho humano subpago, a logística, os dados produzidos processados e monetizados “assim como a obscena quantidade de gasto de energia necessário para dar boas-vindas a uma espiã, empoderada com IA, dentro de sua casa” (ibid., 2021b, p. 234).




    No seu livro A geology of media, Parikka (2015) sugere que devemos pensar as mídias não sob o ponto de vista de McLuhan como extensões dos sentidos, mas também como extensões da Terra, no contexto de processos geológicos, o que nos permite considerar o profundo esgotamento de recursos não renováveis requeridos para gerir as tecnologias do presente. Há dezessete elementos raros que estão embalados em nossos smartphones para torná-los mais leves e menores, uma leveza paradoxal já que subsidiada por trabalho quase escravo em regiões longínquas do planeta. A relação entre tecnologia e sua materialidade, ambiente e diferentes formas de exploração estão imbricadas. Tudo isso transforma o usuário simultaneamente em um consumidor, um recurso, um trabalhador e um produto, uma múltipla identidade (CRAWFORD e JOLER, 2021a, p. 117, 129, 133).




    A propensão filosófica deste livro




    Sem minimizar a extrema importância dos combates ao estado de coisas profundamente inquietante da IA, o que o presente livro está colocando em pauta – se a IA é inteligente –, tem, evidentemente, um cunho muito mais filosófico com repercussões socioculturais do que um cunho técnico, de um lado, ou especificamente crítico, de outro. Embora não contenha, de fato, uma discussão estritamente filosófica, é perceptível a presença de uma intenção, ou melhor, uma propensão filosófica. Consequentemente, a pergunta de que o livro parte, se há inteligência na IA, não deve ser do interesse profícuo dos especialistas engajados na pesquisa para o avanço da ciência, nem dos críticos políticos de plantão. Mas não é isso que importa aqui, a saber, chamar a atenção dos especialistas ou dos críticos radicais. O que importa é desenvolver um discurso que seja capaz de trazer alguma contribuição para uma adaptação humana às novas condições de sua existência. Para isso, deve-se considerar que uma discussão filosoficamente orientada sobre a IA não pode ficar flutuando em um espaço sideral, sem buscar seu apoio em um mínimo de conhecimento da área, do estado da arte das pesquisas e das técnicas que são utilizadas.




    Portanto, alguns dos capítulos deste livro, mesmo sem entrar nos detalhes sofisticados da área, darão atenção a isso. Ao mesmo tempo, não há como ocultar que as coisas não são de modo algum simples. Falar de inteligência é colocar a mão em uma cumbuca e a cabeça em um campo minado de controvérsias, sobretudo porque o conceito de inteligência costuma vir confusamente mesclado aos conceitos de consciência, mente, pensamento e também de aprendizado. Portanto, para evitar opacidades e mistificações, antes de tudo, temos que recorrer a argumentos meticulosos, não apenas a intuições precipitadas, mesmo quando os argumentos mostram que não existem respostas indiscutíveis para nossas perguntas.




    Ademais, trata-se de uma maneira de enxergar a IA um pouco mais por dentro, como meio para evitar a sua demonização ou promessas infundadas, ou ainda a preocupação exclusiva com as armas de defesa contra suas externalidades negativas. Atenção ao que ela faz e aos seus limites é uma maneira de estar alerta tanto àquilo que ela realmente é quanto às suas externalidades positivas que também existem. É preciso equilibrar os pesos da balança. Nunca é demais chamar atenção para a onipresença da IA tanto quanto nunca é demais desenvolver trabalhos apoiados no rigor da pesquisa para desobstruir os obstáculos que o imaginário coletivo tem interposto a uma melhor compreensão do estado da arte da IA, seus potenciais, limites e perspectivas futuras (ver KAUFMAN, 2022a).




    A pergunta que está no título deste livro foi objeto de uma discussão preliminar em Santaella (2022, p. 256-265). O tema me capturou a ponto de buscar um aprofundamento que me trouxe a este livro. Para começar, adianto que, se o leitor estiver imbuído de certeza peremptória de que a inteligência artificial não é inteligente, sugiro que abandone o livro por aqui. De outro lado, se estiver munido de curiosidade, sou levada a avisar que o caminho exige enfrentar a complexidade do fenômeno da inteligência. Trata-se de uma questão que tem ocupado há um bom tempo a preocupação em especial de filósofos, psicólogos, cognitivistas e educadores, mas que, para evitar dispersões nebulosas, será aqui tratada na moldura dos problemas apresentados pela IA. Do meu ponto de vista, a IA não está precisando de revoadas de pássaros teóricos disparatados, mas, sim, de sobriedade, ou seja, de recortes objetivos, precisos e claramente expostos para a discussão. Desse esforço este livro buscou se impregnar.




    É justamente a IA que está provocando com ênfase a re-emergência das discussões sobre inteligência, nas quais este livro se insere. A IA está nos ensinando que a mente humana é muito mais rica, e muito mais sutil, do que se supunha, e essa é uma lição que devemos aprender com a IA (BODEN, 2020, p. 64). Nessa medida, conhecê-la é um modo de conhecermos melhor a nós mesmos, o que traz justificativas adicionais para a existência deste livro.


  




  

    CAPÍTULO 1




    PANORAMA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL




    Um grande número de textos sobre IA começa com o seu histórico. Apesar de que informações sobre isso possam ser encontradas sem dificuldade, seguirei a praxe, mas de forma muito breve, tomando como referência Holmes et al. (2019, p. 196-206). Tudo deve ter começado no alvorecer das ciências cognitivas, nas conferências realizadas no Dartmouth Center, nos Estados Unidos em 1956. A meta dessas conferências estava direcionada para o estabelecimento das bases que pudessem levar ao desenvolvimento de uma ciência da mente sob o modelo do computador digital. Dessa ideia de que o computador poderia ser tomado como um modelo para entender a mente e o cérebro humanos brotou a IA, cuja expansão interdisciplinar deu origem àquilo que passou a ser chamado de ciências cognitivas ou ciência cognitiva, como querem alguns. No campo da IA, John MacCarthy foi quem ganhou fama por ter insistido com os colegas, todos muito importantes, tais como Marvin Minsky, Allen Newell e Herbert Simon, entre outros, de que o nome do novo campo de conhecimento deveria ser a IA.




    Desde então, o desenvolvimento da IA passou por altos e baixos. Como era de se esperar, quando os ventos sopravam contra, as verbas decresciam e vice versa. Desde o início, a pesquisa concentrou-se no Massachtusetts Institute of Technology (MIT), nas Carnegie Mellon University e Stanford University que, até hoje, se mantêm na liderança no campo, embora as pesquisas em IA não tenham se limitado a esses centros.




    São variadas as vias históricas que podem ser seguidas, mas, para nos mantermos fieis a Holmes et al. (ibid.), seguiremos suas trilhas: 1) sistemas baseados em regras; 2) computadores que jogam games; 3) visão computacional; e 4) processamento de linguagem natural (ver também SANTAELLA, 2019, p. 11-26 e 2022, p. 246-251).
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